
Comércio global deve atingir US$ 33 trilhões batendo recorde
histórico este ano

Segundo Conferência da ONU sobre Comércio e Desenvolvimento, Unctad, somente em
2024, houve um aumento de US$ 1 trilhão em relação a 2023; mas agência da ONU receia
possibilidade de “guerras comerciais” no próximo ano.

O comércio global está prestes a atingir um recorde histórico de quase US$ 33 trilhões, este
ano, o que representa um aumento de US$ 1 trilhão em relação a 2023.

Segundo a agência da ONU para Comércio e Desenvolvimento, Unctad, esse crescimento anual
de 3,3% foi impulsionado, em grande parte, por um aumento de 7% no comércio de serviços,
contribuindo com US$ 500 bilhões para a expansão geral.

Mudanças na política dos Estados Unidos

O relatório Atualização do Comércio Global, lançado nesta quinta-feira pela agência, traz um
alerta: as perspectivas comerciais de 2025 são “obscurecidas por possíveis mudanças na
política dos Estados Unidos”, que apontam para o risco de “guerras comerciais”.

Isso inclui tarifas mais amplas que podem interromper as cadeias globais de valor e impactar
os principais parceiros comerciais.

Para a Unctad, tais medidas podem levar a retaliações e efeitos dominó, afetando setores e
economias ao longo de cadeias de suprimentos inteiras.

A agência da ONU afirma que mesmo a mera ameaça de tarifas cria imprevisibilidade,
enfraquecendo o comércio, o investimento e o crescimento econômico.

https://unctad.org/publication/global-trade-update-december-2024
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MSC shipping
As companhias marítimas estão a trabalhar para um transporte marítimo sustentável como
parte dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável

Trajetória incerta do dólar americano

A análise aponta que os países mais expostos a mudanças na política comercial dos  Estados
Unidos são provavelmente aqueles com grandes superávits comerciais com o país e barreiras
tarifárias mais altas. Dentre eles: China, Índia,Vietnã e as nações da União Europeia.

Outras nações com superávits comerciais como Canadá, Japão, México e Coréia do Sul,
também podem enfrentar alguns riscos, apesar de aplicarem tarifas baixas sobre as
importações americanas ou de terem acordos comerciais estabelecidos com os Estados Unidos.

Além disso, o levantamento conclui que a trajetória incerta do dólar americano e as mudanças
na política macroeconômica aumentam as preocupações com o comércio global.

Crescimento do comércio em 2024

O estudo da Unctad revela que no terceiro trimestre deste ano, as economias desenvolvidas
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lideraram o crescimento do comércio global.

Esse movimento foi apoiado pela demanda estável e pela melhoria das condições de negócios.
As importações desse grupo cresceram 3% no trimestre, enquanto as exportações
aumentaram 2%.

Já o comércio entre países em desenvolvimento, conhecido como “Sul-Sul”, caiu 1% no
trimestre, revertendo tendências anteriores.

O comércio de bens tem projeção de crescer apenas 2% este ano, permanecendo abaixo do
pico de 2022.

Dentre as áreas de destaque está a de tecnologias de informação e comunicação, que cresceu
13% no trimestre, superando significativamente o modesto aumento anual de 1% do setor.

Além disso, o setor de vestuário registrou um aumento trimestral robusto de 14% no comércio,
em contraste com o declínio anual de 5%.


